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LISBOA — A Ministra Zélia Car-
dosó de Mello veio a Lisboa para 
iniciar o processo que deverá 
transformar em uma realidade 
econômica a proximidade histó-
rica e as intenções formais de 
relacionamento especial entre 
Brasil e Portugal. 

Com o primeiro Ministro Ca-
vaco e Silva, Zélia trocou idéias 
sobre a agenda da reunião do di-
rigente português com o Presi-
dente Collõr programada para 
a primeira semana de maio em 
Brasília. 

Na conversa com o Ministro 
das Finanças, Miguel Beleza, a 
Ministra acertou a formação de 
um grupo bilateral que se reuni-
rá no Brasil dia 18 de abril para 
"descobrir formas" de materiali-
zar as potencialidades entre os 
dois países. 

— E uma viagem de caráter 

exploratório para que possamos 
ver onde é que podemos traba-
lhar juntos para fazer com que 
se efetivem as potencialidades 
econômicas entre Brasil e Portu-
gal — disse Zélia. 

A Ministra da Economia dis-
cutiu com as autoridades portu-
guesas formas de aproximação 
econômica: "O Brasil tem tido 
uma presença, como investidor 
em Portugal, que tem crescido 
nos últimos anos de maneira im-
portante e acho que isto signifi-
ca uma porta de acesso à Euro-
pa. E o Brasil passa a oferecer a 
Portugal, assim como a outros 
países, boas oportunidades de in-
vestimentos." 

Zélia chegou a Lisboa às 
9h3Omin, dirigindo-se para o Mi-
nistério das Finanças às 11h. Al-
moçou com seu colega Miguel 
Bezerra, conversou com jornalis-
tas antes e depois de se reunir 
com o Primeiro Ministro Cavaco 
e Silva e às 18h3Omin embarcou 
para Paris. 


